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Este trabalho aplicativo de conclusão de curso teve por objetivo compreender o 
mercado da cultura da cebola nos níveis nacional, estadual e municipal, buscando 
alternativas para a comercialização e o armazenamento da safra da cebola no 
município de Tavares, no estado do Rio Grande do Sul. A cultura é responsável pela 
base econômica do município e região, gerando divisas, empregos, desenvolvimento 
da indústria e comércio local. O aprimoramento é de fundamental importância para o 
futuro das pessoas envolvidas e do município como um todo. Com isso, busca-se 
conhecer os problemas da cultura, visando a uma melhoria da qualidade da 
produção, tratos culturais mais apropriados, melhoria nas condições de 
armazenamento, melhoria da comercialização, entre outros. Estes são objetivos que 
devem ser alcançados para que o preço final pago ao produtor seja suficiente para 
trazer uma boa condição, não só financeira, mas também social para as pessoas 
envolvidas na cultura da cebola. Na metodologia deste trabalho, optou-se por utilizar 
dados e informações técnicas obtidas no Escritório Municipal da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER/RS-ASCAR), Secretaria de 
Agricultura, Pesca e Meio Ambiente de Tavares, IBGE, entre outros. Como 
alternativa de melhorias apontadas, podemos citar a criação de cooperativas para 
ajudar no escoamento da safra; criação de agroindústrias para agregação de valor e 
beneficiamento das cebolas; escalonamento de safra para que o produtor plante 
diferentes variedades de cebola, podendo armazenar parte de sua safra esperando 
melhores preços do mercado. Essas são algumas alternativas que podem ajudar na 
comercialização das safras de cebola no município de Tavares/RS.  
 






The goal of this final paper was aimed at understanding the onion cultivation market 
in national, state and county levels, seeking for alternatives for commercializing and 
storing onion harvests for Tavares, in the state of Rio Grande do Sul. Such cultivation 
is responsible for the economical base in aforementioned town and its surrouding 
region, by generating income, jobs, developing the industry and the local market. Its 
enhancement is of fundamental importance for the future of the people involved and 
the region as a whole. That being the case, it is important to find viable solutions for a 
better production quality, more appropriate cultivation techniques, better storage 
conditions, improvement in  commercialization, to name a few. Those goals must be 
accomplished so that the final price paid to producers is enough for rendering better 
financial and social conditions for the people involved in onion cultivations. As for the 
methods employed in this research, we used data and other technical information 
collected from the Escritório Municipal da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (EMATER/RS-ASCAR); Secretaria de Agricultura, Pesca e Meio 
Ambiente de Tavares, IBGE, and data from other sources. As alternative 
improvements, this research found: the creation of cooperative market for increasing 
the supply-chain; the creation of agroindustries for adding value and benefit to the 
onion crops; harvest scheduling so that the producer can produce different varieties 
of onions and store his/her product as s/he waits for a better market value. 
 










Tavares é um município localizado na Planície Litorânea do Rio Grande 
do Sul, entre o Oceano Atlântico e a Lagoa dos Patos, a 240 Km de Porto Alegre. A 
principal fonte de economia do Município é a agricultura. Os produtos básicos da 
agricultura comercial da cidade consistem em cebola e arroz. 
A cebola é cultivada em pequenas e médias propriedades de maio 
(plantio) a dezembro (colheita). Em algumas lavouras, seu cultivo conta com tração 
animal, arado manual puxado a bois e cavalos. Nas lavouras de grande porte, o 
trabalho é mecanizado com o uso de tratores. Entretanto, a plantação da cebola é 
totalmente manual, sendo que a mecanização ou tração animal são apenas 
utilizadas no preparo do solo.  
A qualidade da cebola de Tavares regrediu “nos últimos anos” em parte 
pelos tratos culturais mal feitos, uso de sementes de baixa qualidade e também em 
virtude da comparação com a melhoria da produção de outros Municípios, 
principalmente de São José do Norte, Rio Grande e nos estados de Santa Catarina 
e São Paulo. 
A economia da cidade está baseada na agricultura. A produção da cebola 
ocupa 1.100 hectares (safra 2013/14), com produtividade média estimada no início 
da safra de 30 t/ha e uma produção de 33.000 toneladas (em um ano de boa safra 
pode chegar a números muito maiores do que esses). A cultura da cebola envolve 
diretamente 700 famílias e em torno de 2.100 pessoas, na cadeia produtiva, entre os 
processos de produção, colheita, corte, classificação e transporte. Esta atividade 
agrícola caracteriza-se, assim, como a mais importante, em termos econômicos e 
sociais para o referido município. 
No decorrer das últimas safras, o preço e a comercialização da cultura 
têm decaído na região; problema que vem evidenciando a necessidade de se buscar 
alternativas para o cultivo, bem como para o escoamento e o armazenamento da 
safra. 
O estudo desse tema apresenta-se como de vital importância para o 





Engenheiro Agrônomo na área de extensão rural pela empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (EMATER/RS-ASCAR). A presente proposta de estudo 
visa investigar as condições que determinam a situação da produção da safra de 
Tavares e região, além de propor soluções de médio e longo prazo. Para tanto, de 
acordo com o atual cenário do município, este estudo procura verificar e desenvolver 
estratégias de ação que viabilizem a melhoria da qualidade da cultura de modo 
geral, considerando aspectos tais como o uso de sementes mais apuradas, o 
armazenamento e as questões que tangenciam a comercialização da safra no 
município. Espera-se que este estudo contribua tanto como pesquisa relevante no 
âmbito do setor do agronegócio quanto para a minha atuação profissional dentro e 






2 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
Compreender o mercado da cebola em níveis nacional, estadual e 
municipal, buscando alternativas para comercialização e armazenamento da safra. 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Contribuir para sanar problemas da cultura no município, visando a uma 
melhor qualidade da produção, tratos culturais mais apropriados, melhoria 
nas condições de armazenamento, entre outros, para que esta se torne 
mais competitiva no setor do agronegócio. 
 Proporcionar melhor entendimento do mercado de cebola em níveis 







3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
A cebola (Allium cepa L.) é uma das plantas cultivadas de mais ampla 
difusão no mundo, sendo a segunda hortaliça em importância econômica, com valor 
da produção estimado em cerca de US$ 6 bilhões anuais. A produção mundial 
apresentou aumento de cerca de 25% na última década, o que coloca a cebola 
como uma das três hortaliças mais importantes, ao lado do tomate e da batata 
(BOITEUX; MELO, 2004). 
A quantidade e o valor da produção, quando comparados com os de 
outros produtos agrícolas, parecem ser insignificantes, mas a cebola constitui uma 
atividade socioeconômica de grande relevância para os estados de São Paulo, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, nos quais se concentram, aproximadamente, 
80% da produção nacional (BOEING, 2002). No Brasil, a produção concentra-se na 
Região Nordeste, Centro Oeste, Sudeste e Sul, nos estados de Santa Catarina, 
Bahia, Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná, Minas Gerais, Pernambuco e Goiás, 
os quais são responsáveis por 97% da área colhida e 95% da produção (IBGE, 
2014). Os outros estados têm uma produção menos significativa de cebola que é 
comercializada e consumida nos municípios próximos das áreas de cultivo 
(MURADAS, 2002). 
Em cada estado são plantadas as cultivares mais adaptadas, o que 
permite ao Brasil dispor de colheitas praticamente o ano todo. No contexto da 
agricultura brasileira, a cebola tem elevada importância socioeconômica. De acordo 
com a EMBRAPA (s.d.), estima-se que o setor gera mais de 250 mil empregos 
diretos, com cerca de 80% deste total concentrados em pequenas e médias 
propriedades familiares com até 20 hectares. Segundo a EMBRAPA, uma das 
características marcantes da cultura é que, mesmo nas médias e grandes 
propriedades, o sistema de produção se dá predominantemente em parceria, ou 
seja, o empresário fornece a terra, capital, máquinas e insumos, enquanto as 






No Brasil, embora a produção de cebolas concentre-se em um pequeno 
número de estados produtores, nos últimos anos, a área plantada da cultura da 
cebola vem diminuindo a cada ano de forma significativa. Em 2011, a área plantada 
foi de 63,5 mil hectares. No ano de 2012 foi de 58,5 mil hectares e no ano de 2013 
chegou-se a 54,9 mil hectares, com um aumento na produtividade que passou de 
21,4 toneladas por hectare, na safra de 2011, para uma média de 25,5 toneladas por 
hectare, na safra de 2013 (IBGE, 2014).  
As importações desse mesmo período tiveram um aumento superior a 
50% em relação à safra 2012 para 2013, passando de 193,4 mil toneladas para 
290,3 mil toneladas. Logo, inferimos que em lacunas de produção ou baixa oferta 
nacional da cultura ocorre a entrada de produtos oriundos de outros países, 
principalmente oriundos da Argentina (IBGE, 2014). 
A Argentina e a Europa são os nossos maiores vendedores de cebola, 
seguidos pelo Chile e eventuais importações da Espanha. As poucas importações 
dos outros países se justificam como meras aquisições de bulbos para produção de 
sementes e pesquisa.  
A importação da Argentina é realizada quase todo o ano, sendo mais 
intensa nos meses de março a julho. Esse período é caracterizado pela entressafra 
da produção brasileira, abrindo espaço para a entrada de produtos importados no 
nosso país. A vantagem da Argentina sobre o Brasil é a qualidade superior que a 
cebola de lá apresenta. Em 2012, as compras brasileiras da Argentina, que haviam 
iniciado em fevereiro, foram encerradas no início de julho. O pico das compras 
ocorreu em maio, quando apenas naquele mês entraram no Brasil 50 mil toneladas 
de bulbos do país vizinho; quantidade semelhante à de maio de 2011. De modo 
geral, o preço e a qualidade das cebolas argentinas foram superiores aos do ano 
passado, com o preço médio em 2012 estando 26% superior ao registrado em 2011 
(CEPEA, 2012). 
A cebolicultura no Brasil é uma atividade praticada principalmente por 
pequenos produtores e a sua importância socioeconômica se fundamenta não 
apenas na rentabilidade, mas na grande demanda por mão de obra. Tal fato 
contribui para a viabilização de pequenas propriedades e a fixação dos produtores 
na zona rural, reduzindo, assim, a migração para as grandes cidades (RESENDE; 





O Rio Grande do Sul é o quarto produtor nacional de cebola, ficando atrás 
de Santa Catarina, São Paulo e Bahia (IBGE, 2014). No Rio Grande do Sul, a 
produção de cebola se concentra no litoral sul, nos munícipios de Rio Grande, São 
José do Norte, Tavares e Mostardas (conjunto de municípios que responde por 
cerca de 70% da produção de cebola do RS) e em alguns outros municípios com 
uma relevante área colhida, que são Canguçu, Pelotas, São Lourenço do Sul, 
Antonio Prado, Ipê e Nova Roma do Sul. Segundo Muradas (2002), a maioria dos 
municípios do Rio Grande do Sul possui alguma produção de cebola, inclusive Porto 
Alegre, a capital do estado, com uma média de 10 hectares que abastecem o 
mercado local e de cidades vizinhas.  
Os preços da cebola comercializada no atacado atingiram o menor valor 
observado no ano de 2013. Em setembro, a cebola classificada como “caixa 3” foi 
comercializada no atacado de São Paulo por R$ 19,25 por saca de 20Kg, o que 
representou uma queda de 35% em relação a agosto do mesmo ano. No mesmo 
período do ano de 2012, o cenário era de baixa oferta, e os bulbos eram 
comercializados no atacado de São Paulo, em média, por R$ 33,28 por saca de 
20Kg. 
As variações de preços são estacionais e ocorrem com certa frequência 
na cultura, o que pode ser resultado do efeito da “teoria da teia de aranha”, segundo 
a qual, em determinada época do ano o preço é alto e a produção é baixa e, no ano 
seguinte, o produtor, estimulado pela alta do preço, aumenta sua produção. Esse 
aumento da oferta tende a gerar queda dos preços (VILELA et al., 2005). Podemos 
salientar ainda as variações sazonais (safra e entressafra) e questões climáticas que 
afetam diretamente o preço do produto final. 
Por ser um produto altamente perecível e com nível de demanda em 
descompasso com o crescimento da oferta, ocorrem muitas perdas pós-colheita, 
provocadas principalmente pela inadequada condição de armazenamento 
(CAMARGO, 2003) e pela qualidade do produto. Se não forem devidamente 
observadas as técnicas de produção, o ponto de colheita, uma adequada cura, um 
eficiente sistema de armazenamento, os cuidados no manuseio e no transporte, 
entre outros tratos culturais adequados, a cebola (assim como as outras hortaliças) 
se torna um produto altamente perecível. Todos esses fatores integrados são 





que os bulbos são estruturas vivas; mesmo depois de colhidos, continuam os seus 
processos fisiológicos (BOEING, 2002). 
O ponto de colheita é atingido quando o bulbo alcança o tamanho 
máximo, as folhas secam e a haste tomba. A colheita antecipada é condenável com 
os bulbos ainda não maduros, pois o produto tem uma baixa conservação. Todavia, 
há cebolicultores que alegam vantagens econômicas, pois atingem, desse modo, os 
mercados antes da safra normal. É claro que, nesse caso, a cebola não pode ser 
estocada (FIGUEIRA, 1982). Na Região Sul, a colheita é feita manualmente com o 
sistema de troca-troca de mão-de-obra. 
Uma estocagem prolongada pode ser economicamente vantajosa. Para 
isso, colhem-se os bulbos completamente maduros e promove-se uma cura perfeita. 
Os bulbos conservam-se bem quando são armazenados em lugares com uma 
perfeita circulação de ar, em ambiente amplo, arejado, fresco, seco e sombrio 
(FIGUEIRA, 1982). 
A produtividade de cebola é variável, dependendo especialmente do 
cultivar e da sua adaptação às condições climáticas locais. Bons cebolicultores 
conseguem facilmente 25-30t/ha de bulbos curados e limpos. Experimentalmente, 
sem sofisticações tecnológicas, é possível alcançar 40-60 t/ha. Excepcionalmente, 
em outras regiões brasileiras, alcançam-se maiores produtividades (FIGUEIRA, 
1982). 
Há uma acirrada competição entre as regiões cebolicultoras brasileiras 
para a colocação de seu produto nos grandes mercados do centro-sul. Por essa 
razão, o armazenamento seria uma boa escolha, já que poderia se esperar melhores 
preços e condições do mercado para comercializar a safra quando os mesmos 
forem mais vantajosos para o produtor. Logo, o armazenamento figura como uma 
importante ferramenta dos produtores, pois possibilita o aumento da vida pós-
colheita do bulbo, permitindo, assim, a oferta de cebolas de qualidade ao mercado 
consumidor na entressafra e a equalização dos períodos de excesso e carência de 
oferta (MORETTI, 2004). 
Um dos grandes problemas que podemos citar da região litorânea do Rio 
Grande do Sul são os locais de armazenamento nos quais os agricultores costumam 
colocar a safra colhida. Alguns são específicos para se guardar a cultura, mas a 





maioria dos produtores dessa região tem, em suas propriedades, abrigos para 
armazenamento da safra da cebola, chamados de “galpões”, mesmo que muitos 
estejam sem condições para guardar a safra. Essa má conservação pode ser 
entendida por falta de manutenção e também pela descapitalização dos pequenos 
agricultores. 
O destino da produção dessa região fica nas mãos de intermediários que 
vêm para a cidade no período da colheita e acabam comprando dos pequenos 
agricultores a preços abaixo do mercado (preços irrisórios); isso sem contar os 
descontos de quebra de produção, que ficam em média de 15% descontados dos 
produtores. 
Em termos de preferência do consumidor, os bulbos do tipo periforme ou 
bojudo são os mais procurados. Já a busca por bulbos de tamanho médio com 50-
150g de peso, aqueles maiores e mais pesados, é menor em função de sua difícil 
comercialização. Cultivares achatados alcançam menores cotações (FIGUEIRA, 
1982). A classificação de bulbos baseia-se no diâmetro transversal. O melhor tipo 
comercial é o bulbo de calibre “caixa 3”, com diâmetro entre 50 e 70mm. Os tipos 
“caixa 2”, com diâmetro entre 35 e 50mm e tipo “caixa 4”, com diâmetro entre 70 e 
90mm, são comercializados com a metade do valor da “caixa 3”.  
Os produtores da cidade de Tavares/RS sofrem diante da baixa procura 
por seus produtos durante o período de safra. Há muita especulação na negociação 
de preços e, com isso, os preços acabam por ficar bem abaixo do praticado no 
mercado, sendo que os produtos poderiam ser comercializados em outros mercados 
a um preço muito mais elevado. Além disso, as queixas relacionadas às perdas que 
ocorrem nas máquinas classificadores e de limpeza é muito grande, perdas essas 
que ultrapassam muitas vezes 20% do total da produção. O cálculo do prejuízo não 
considera a presença de terras, cebolas mal formadas, problemas de casca e 
cebolas brancas. Nestas ocasiões, por falta de fiscalização, os compradores 
costumam aumentar o diâmetro da máquina, fazendo uma seleção muito mais rígida 
da cultura e subordinando os produtores a seus exigentes critérios de seleção. O 
fato evidencia apenas um dos aspectos que envolvem os interesses de uma 





Com isso, é amplo o estudo que se pode fazer a respeito da cultura da 
cebola nesse município. São problemas que partem do preço, do armazenamento e 






4 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foi pesquisado através do banco de dados do IBGE, EMATER/RS-
ASCAR, entre outros órgãos, dados referentes da cultura da cebola em nível federal, 
estadual e municipal, bem como informações sobre área plantada, produção, 
produtividade, preços pagos ao produtor, entre outras informações para que possa 
ser feita uma análise da safra como um todo, conforme Tabela 1.  
O método utilizado para se calcular a sazonalidade dos preços da cultura 
em estudo foi a média mensal dos preços pagos ao produtor no estado do Rio 
Grande do Sul entre o período de julho de 2004 até o período de julho de 2014 
(dados obtidos através da EMATER/RS-ASCAR, conforme Tabela 2). A 
determinação dos índices sazonais é um importante indicador na orientação sobre o 
período de estocagem do produto e sobre a época de venda, com isso os produtores 
poderão saber qual o melhor período de comercialização para a safra da cebola. Os 
preços da tabela 2 foram deflacionados com base no IGP-DI (disponível através do 
site do Ipeadata). 
Analisando o melhor período de comercialização da safra de cebola 
podemos trabalhar a questão do armazenamento que está sendo feito atualmente 
no município. Assim, torna-se possível buscarmos alternativas para uma melhora do 
mesmo, a fim comercializar a produção no melhor período da cultura e conseguir 






TABELA 1 - DADOS REFERENTES À CULTURA DA CEBOLA NO BRASIL 












MIL HA MIL T T/HA MIL T MIL T 
1980 62,4 670,6 10,7 0,0 670,6 
1985 58,0 639,6 11,0 0,0 639,6 
1990 74,4 869,1 11,7 17,0 886,1 
1991 77,2 887,7 11,5 58,8 946,5 
1992 77,6 895,9 11,5 96,1 992,0 
1993 72,1 928,7 12,9 87,9 1.016,6 
1994 81,6 1.020,0 12,5 137,6 1.157,6 
1995 75,6 940,5 12,4 392,4 1.332,9 
1996 70,2 897,6 12,8 239,7 1.137,3 
1997 68,0 881,1 13,0 265,0 1.146,1 
1998 68,1 838,2 12,3 330,6 1.168,8 
1999 66,3 990,1 14,9 220,0 1.210,1 
2000 66,5 1.156,0 17,4 75,0 1.231,0 
2001 63,9 1.050,0 16,4 105,2 1.155,2 
2002 68,9 1.222,0 17,7 111,5 1.333,5 
2003 68,8 1.230,0 17,9 172,7 1.402,7 
2004 58,4 1.157,0 19,8 192,6 1.349,6 
2005 58,5 1.137,0 19,4 169,5 1.306,5 
2006 63,3 1.345,0 21,2 198,8 1.543,8 
2007 63,6 1.360,0 21,4 157,2 1.517,2 
2008 65,2 1.299,8 19,9 200,7 1.500,5 
2009 66,2 1.412,9 21,3 178,2 1.591,1 
2010 70,5 1.555,9 22,1 238,4 1.794,3 
2011 63,5 1.356,0 21,4 195,2 1.551,2 
2012 58,5 1.444,1 24,7 193,4 1.637,5 
2013 55,1 1.426,2 25,9 290,3 1.716,5 
2014 48,3 1.203,4 24,9 500,0 1.703,4 
2013/12 -5,8% -1,2% 4,9% 50,1% 4,8% 







TABELA 2 - PREÇOS PAGOS AOS PRODUTORES DE CEBOLA NO RIO GRANDE DO SUL 
FONTE: EMATER/RS-ASCAR (2014). 
 
  
  2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
Janeiro   0,35 0,63 0,19 0,79 0,80 0,63 0,59 0,65 1,27 0,96 
Fevereiro   0,41 0,58 0,39 0,86 0,80 0,58 0,51 0,63 0,81 0,71 
Março   0,45 0,56 0,52 0,92 0,80 0,80 0,63 0,83 1,96 0,89 
Abril   0,37 0,48 0,74 0,94 0,88 1,10 0,61 1,09 2,39 0,79 
Maio   0,47 0,54 0,70 1,08 0,64 1,36 0,71 1,16 2,14 0,66 
Junho   0,69 0,80 0,66 1,38 0,76 1,46 0,89 1,15 2,20 1,25 
Julho 1,07 0,83 1,01 0,56 1,33 0,82 1,66 0,94 1,40 2,36   
Agosto 1,50 0,85 1,01 1,44 1,53 0,99 1,69 0,94 1,46 2,35   
Setembro 1,57 0,92 0,80 1,64 0,91 0,95 0,97 0,97 1,78 1,54   
Outubro 1,55 0,90 0,77 0,91 0,93 1,22 0,87 1,12 1,78 1,51   
Novembro 1,19 0,91 0,33 0,63 0,93 0,87 0,68 0,97 1,19 0,85   





5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Analisando os dados obtidos em níveis federal/estadual/municipal, 
podemos entender a cultura da cebola como um todo. Entendendo essa cadeia, 
podemos analisar o mercado na cidade de Tavares e trabalhar estratégias para 
melhorar a comercialização e armazenamento da safra. Nas últimas décadas 
ocorreram mudanças no comportamento do consumidor, aliadas também a 
melhorias tecnológicas que resultaram num grande incremento na demanda e na 
oferta da cebola no mercado. 
5.1 O MERCADO BRASILEIRO PARA A CULTURA DA CEBOLA 
A produção de cebola no Brasil é realizada nas regiões Sul (49%), 
Sudeste (26%), Nordeste (21%) e Centro Oeste (4%) (IBGE, 2012). As diferenças 
regionais em cultivares, área plantada, produtividade e uso de tecnologias de 
produção são consideráveis. Essas diferenças devem-se, principalmente, à variação 
nas condições de clima e solo das regiões produtoras e por ser a cebolicultura 
brasileira realizada predominantemente em pequenas propriedades, e em 
exploração de caráter familiar, principalmente nas regiões Sul e Nordeste. Estima-se 
que 70% da cebolicultura brasileira seja no sistema familiar, envolvendo cerca de 
60.000 famílias de agricultores que têm a cultura da cebola como atividade principal 
(EPAGRI, 2000). Estima-se que, a cebolicultura brasileira gera anualmente 170.000 
postos de trabalho somente na fase de produção. 
Podemos inferir sobre os dados da Tabela 1 que a área plantada de 
cebola no Brasil nos últimos anos vem diminuindo, mas em compensação, com o 
aumento de tecnologia, tratos culturais adequados para a cultura promoveu um 
aumento na produtividade por hectare.  
A cultura da cebola brasileira no período de 2004 a 2013 não apresentou 
crescimento da área de cultivo, apenas houve breves alterações que levaram sua 





um aumento de produtividade em 23% se compararmos os anos de 2004 para 2013. 
A produção nacional neste período passou de 1157 para 1426,2 mil toneladas 
colhidas anualmente, sendo produzida praticamente na mesma área plantada. O 
principal estado produtor é Santa Catarina, responsável por 32,9% da safra nacional 
seguido pelos estados de São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, Paraná, Minas 
Gerais e Pernambuco, os quais são responsáveis por 95% da produção (IBGE, 
2012). 
A produção brasileira atende apenas ao mercado interno, destinando o 
produto basicamente para consumo in natura, como condimento e salada. Por sua 
vez, a utilização de bulbos de cebola como matéria prima para o processamento nas 
formas de pasta de cebola, cebola desidratada e cebola em conserva é incipiente. 
As cultivares disponíveis no Brasil visam atender às exigências do 
consumidor brasileiro, que prefere bulbos de tamanho médio (50-90 mm de 
diâmetro), de formato globular, de catáfilo(s) externo(s) de coloração amarela de 
diferentes tonalidades e internos de coloração branca (MELO; BOITEUX, 2001). A 
produção de cebola no Brasil continua baseada em cultivares de polinização livre 
(cerca de 80% da área plantada) com seleções do tipo “Baia Periforme”, 
principalmente, e “Crioula” dominando o mercado. Possuem, entre outras 
qualidades, tolerância a doenças, boa conservação pós-colheita e ampla variação 
em formato, tamanho, cor, número e espessura de películas de bulbos. 
As cebolas do grupo “Crioula” são adaptadas principalmente à região Sul 
e são responsáveis pelo desenvolvimento alcançado pela cultura da cebola em 
Santa Catarina (LEITE, 2005). As cultivares híbridas, cujo uso vem aumentando 
significativamente nos últimos anos, têm chamado a atenção de médios e grandes 
cebolicultores principalmente pela uniformidade de bulbificação, maior capacidade 
de adaptação, melhor padronização comercial e por tolerar maior densidade de 
plantio em relação às cultivares de polinização livre (MELO; BOITEUX, 2001). 
A oferta de cebola no Brasil é relativamente bem distribuída ao longo do 
ano, devido à ampla variação nas condições climáticas das regiões produtoras e a 
existência de cultivares adaptadas aos diferentes ambientes de cultivo e níveis 
tecnológicos. Contudo, a produção ainda apresenta oscilações ao longo do ano e 
entre anos, alternando excesso de oferta com períodos de escassez, associados 





julho, têm sido atendidos com a importação de cebola, principalmente da Argentina. 
Muitas vezes, a cebola importada resulta em oferta acima da demanda e provoca a 
queda de preço do produto brasileiro, por ser um produto importado de melhor 
padronização comercial e visual que a cebola brasileira (BOEING, 2002). 
No Brasil apesar de não haver motivos para a importação de cebola por 
causa da produção interna, ocorre uma complementação das necessidades de 
consumo interno. O Brasil tem feito isto motivado pelo baixo preço do mercado, a 
desvalorização da moeda nacional e as facilidades com abertura do mercado 
internacional, inclusive com os acordos comerciais do Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL). Conforme podemos perceber no Gráfico 1, desde o ano de 1990 o 
Brasil vem importando cebola, sendo a Argentina nosso maior vendedor. No ano de 
2013 o Brasil importou 290,3 mil toneladas e a mesma costuma entrar no período 
onde estamos com baixa produção e mercado desabastecido. 
 
GRÁFICO 1 - SUPRIMENTO INTERNO DA CULTURA DA CEBOLA NO BRASIL 
 





























































































































5.2 A CULTURA DA CEBOLA NO RIO GRANDE DO SUL 
No Rio Grande do Sul, a área plantada com a cultura da cebola não se 
alterou substancialmente, assim como a quantidade produzida entre 2000 e 2012. O 
estado, atualmente, é o terceiro maior produtor nacional, conta atualmente com uma 
produção média de 207.100 toneladas/ano, que representa em média 15% da 
produção nacional. Os municípios maiores produtores no período de 2009-2011, 
localizados no Litoral Sul e Serra, apresentaram uma produção média de 116.052 
toneladas/ano. São eles: São José do Norte, com média de 53.667 toneladas/ano no 
período 2009-2011; Tavares, com 25.967 toneladas/ano; Rio Grande, com 14.933 
toneladas/ano; Antônio Prado, com 11.333 toneladas/ano; e Nova Pádua, com 
10.152 toneladas/ano. Juntos, esses municípios respondem por aproximadamente 
60% da produção total do Rio Grande do Sul (IBGE, 2012). 
A área plantada com cebola no estado do Rio Grande do Sul na safra 
1996/1997 foi de 16,1 mil hectares; na safra 2003/2004, foi de 11,2 mil hectares; na 
safra 2009/2010, foi de 11.130 mil hectares plantados; na safra 2010/2011, o IBGE 
(2012) indica que tivemos uma área plantada de 11,3 mil hectares; e na safra 
2011/2012, foi de 10,6 mil hectares. Quanto à produção de cebola obtida no estado, 
na safra 1996/1997, foi de 162,2 mil toneladas; na safra 1999/2000, foi de181 
milhões de toneladas; na safra 2009/2010, foi de 180,1 milhões de toneladas; na 
safra 2010/2011, o IBGE indica que o estado teve uma produção de 225,1 mil 
toneladas, sendo a maior do período analisado; e na safra 2011/2012, foi de 207,1 
mil toneladas. 
A produtividade de cebola obtida no estado na safra 1996/1997, foi de 
10.031 kg/ha; na safra 2003/2004, foi de 14.050 kg/ha; na safra 2009/2010, foi de 
16.189 kg/ha plantado; na safra 2010/2011, o IBGE (2012) indica que o estado teve 
uma produtividade de 19.910 kg/ha, a maior de todo o período; na safra 2011/2012, 
foi de 19.485 kg/ha plantado. 
Quanto ao preço obtido com a cebola no período de 2004 a 2014, 
conforme Gráfico 2, os maiores preços pagos foram de janeiro a junho de 2013, 
chegando ao valor de R$ 2,40 o Kg pago ao produtor. Esse preço ocorreu devido à 
seca ocorrida na safra de 2012/2013, que levou a uma diminuição da oferta do 





GRÁFICO 2 - PREÇO PAGO AO PRODUTOR DE CEBOLA NO RS DE 2004 A 2014 
 
FONTE: CÁLCULOS A PARTIR DE DADOS PRIMÁRIOS DA EMATER/RS-ASCAR (2014). 
 
No Gráfico 3, a seguir, foi calculada a Estacionalidade dos preços pagos 
ao produtor de cebola do estado do Rio Grande do Sul. O gráfico informa que nos 
meses de novembro a maio, época em que se dá a safra no estado, os preços 
pagos ao produtor estão abaixo do mercado. Isso ocorre devido ao aumento de 
cebola no mercado, o que gera uma queda dos preços, já que todos os estados 
produtores estão jogando sua safra no mercado e, sendo a cebola um produto 
perecível, não se consegue armazenar a safra por um longo período. Já nos meses 
de junho a outubro, como ocorre uma queda na produção e não há produção de 
cebola no Rio Grande do Sul, os preços pagos ao produtor estão em alta. Logo, 
quem acaba lucrando são os produtos importados oriundos da Argentina, já que no 
estado do Rio Grande do Sul há pouca produção ou quase nenhuma. 
























































































































































GRÁFICO 3 - ESTACIONALIDADE DOS PREÇOS AOS PRODUTORES DO RS 
 
FONTE: CÁLCULOS A PARTIR DE DADOS PRIMÁRIOS DA EMATER/RS-ASCAR (2014). 
5.3 A CULTURA DA CEBOLA NO MUNICÍPIO DE TAVARES/RS 
A cebola é o principal produto agrícola do município de Tavares/RS. 
Segundo o Gráfico 4, a área plantada com cebola vem aumentando desde o ano de 
2010, chegando na safra 2013/2014 com 1100 hectares plantados. Entretanto, com 
o excesso de chuvas no período de outubro e novembro de 2013, houve uma 
diminuição drástica para 600 hectares na safra 2014/2015. Essa cultura representa 
em torno de 90% da economia local do município e essa atividade se apresenta 
como a principal fonte de trabalho e renda no município. 
Segundo os produtores de cebola da região, antigamente o agricultor não 
tinha grandes custos de produção, pois não era necessário o uso de agrotóxicos, 
nem a compra de sementes, a terra era fértil e rica em matéria orgânica, as lavouras 
eram complementadas apenas com adubação orgânica de origem animal, o 
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pragas e ervas daninhas, exigindo dos produtores a aplicação de defensivos 
químicos. Já no caso da semente que antes eram feitas ano a ano pelos próprios 
agricultores, essas passaram a ser adquiridas em outros municípios e tornou-se 
frequente o uso de agrotóxicos nas lavouras, elevando o custo de produção. 
 
GRÁFICO 4 - ÁREA PLANTADA COM CEBOLA EM TAVARES/RS 
 
FONTES: EMATER/RS-ASCAR (2014) E IBGE (2014). 
 
O emprego de mão-de-obra nas lavouras de cebola no município de 
Tavares ocorre no período do transplante das mudas para os canteiros definitivos e 
na época da colheita, esta última de forma mais intensa, pois após a colheita inicia-
se a fase de beneficiamento nos galpões, compreendendo o corte, classificação e 
ensaque. Os produtores que cultivam áreas maiores absorvem mais mão-de-obra, 
efetuam a contratação de trabalhadores no próprio município e na região ao seu 
entorno, em média contratam 10 a 15 empregados. Estes produtores representam 
20% do total, os outros 80%, em sua maioria, utilizam a mão-de-obra familiar, no 
máximo contratam 2 ou 3 trabalhadores no período da colheita ou ainda fazem 
troca-troca de mão-de-obra entre vizinhos. A utilização de mão-de-obra familiar nas 
propriedades reduz os custos de produção e proporciona a permanência do 


































































































































mão-de-obra de terceiros gera emprego e renda e produz o aquecimento da 
economia local. O aspecto determinante para o fator mão-de-obra é o tamanho da 
lavoura cultivada, na medida em que a área plantada for aumentada, o produtor 
reduz custos com o ganho de escala no aumento da produção e contribui para o 
desenvolvimento econômico e social com a oferta de trabalho e consequente 
distribuição de renda na região. 
O ciclo da cultura é de 180 dias e inicia-se a partir do mês de fevereiro 
com o preparo da área, correção do solo, adubação orgânica e formação de 
canteiros que irão receber as mudas. Encerra-se com a colheita no início da 
segunda quinzena de novembro, estendendo-se até meados da primeira quinzena 
de janeiro. 
 
FOTO 1 - PREPARO DOS CANTEIROS PARA SEMEADURA 
 
FONTE: DADOS DA PESQUISA (2014). 
 
 Semeadura: existem vários métodos de plantio de cebola, mas no Rio 
Grande do Sul e, principalmente, em Tavares, utiliza-se o plantio de 
sementes em sementeiras, que ocorre entre os meses de abril e maio. 
 Transplante da muda: a passagem das mudas de cebola dos canteiros de 
semeação para o lugar definitivo denominado cercado. O transplante 
ocorre a partir do dia 28 de junho, antes deste período corre-se o risco da 
muda florescer, chamado de “penduar”. Atualmente são cultivadas 





colheita em períodos diferentes e obtendo vantagem na comercialização 
em virtude de demandas de mercado. A partir dessa fase, a cultura exige 
aumento de mão-de-obra e maior cuidado com a lavoura. 
 
 
FOTO 2 - PREPARO DAS MUDAS PARA O TRANSPLANTE 
   
 






FOTO 3 - TRANSPLANTE DA MUDA PARA O CANTEIRO DEFINITIVO 
 
FONTE: DADOS DA PESQUISA (2014). 
 
 
 Maturação: dura em média 120 dias, dependendo da variedade. Os tratos 
culturais ocorrem nessa fase; são feitos cortes da rama, aplicação de 
adubos de cobertura para nutrir a planta e a aplicação de defensivos. A 
planta ideal deve ter aproximadamente 14 folhas, cada folha forma uma 
película no bulbo (casca da cebola). O bulbo mais apreciado no mercado 
deve pesar em média 140 gramas, e para atingir esta qualidade é 
importante que a temperatura fique em torno de 15ºC nos primeiros 
sessenta dias de maturação; após, o ideal é acima de 20ºC. 
 Colheita: Inicia-se no fim de outubro e estende-se até a primeira semana 
de janeiro. Caso a colheita seja realizada após este período, corre-se o 
risco de as plantas serem queimadas devido à intensidade do calor nesta 
época. As plantas são arrancadas manualmente, colocadas sobre o solo, 







FOTO 4 - COLHEITA E SECAGEM DA CEBOLA - “CURA AO SOL” 
 
FONTE: DADOS DA PESQUISA (2014). 
 
 
 Ensacamento e armazenamento: Após a cura ao sol, a cebola é recolhida 
em sacos e levada aos galpões. Posteriormente, corta-se a rama e 
realiza-se a classificação por tamanho de bulbo, conforme o calibre ou 
caixa (caixa 2 - diâmetro maior que 35 até 50mm; caixa 3 - diâmetro de 50 
a 70mm; caixa 4 - maior que 70 até 90mm). A cebola classificada é 
ensacada em sacos de 20 kg e armazenada em pilhas sobre estrados de 
madeira. Importante aspecto observado a campo é que a maioria dos 
produtores, aqueles que não possuem estrutura de armazenamento 
como, galpões e armazéns, não realizam o beneficiamento como citado. 
Estes colhem o produto e o deixam sob a terra, comercializando 
diretamente com compradores que se encarregam de ensacar e 
transportar o produto até os pontos de beneficiamento – que geralmente 
são locais próprios destes. O produtor nesta condição se obriga a vender 
imediatamente sua produção para não incorrer em perdas devido á 
exposição ao ambiente natural do produto. É importante que o depósito 






FOTO 5 - ENSACAMENTO DA CEBOLA PARA VENDA OU ARMAZENAMENTO 
  
FONTE: ESCRITÓRIO MUNICIPAL DA EMATER/RS-ASCAR DE TAVARES (2014). 
 
 
 Transporte e comercialização: concluído todo o processo, é chegada á 
fase final. A cebola é comercializada e o transporte até os centros de 
distribuição são realizados por caminhões, cujo frete é acertado entre as 
partes, o produto destina-se a várias partes do país. A comercialização da 
cebola começa geralmente no final de novembro e estende-se até março 
do ano seguinte. 
 
A produtividade média da cebola aumentou da safra 2012/2013 de 22.500 
toneladas para 30.800 toneladas na safra de 2013/2014 mesmo com a quebra de 
safra que ocorreu no município. Segundo o Gráfico 5, a seguir, também podemos 







GRÁFICO 5 – EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE PRODUZIDA DE CEBOLA EM TAVARES/RS 
 
FONTE: ELABORADO COM BASE EM EMATER/RS-ASCAR (2014) E IBGE (2014). 
 
Um problema enfrentado pelos produtores de cebola do município é à 
distância dos principais mercados consumidores, sobretudo São Paulo, que faz o 
preço depender muito dessas regiões, que também são produtoras. A falta de 
estrutura de armazenagem e a cultura dos produtores locais fazem com que o 
produto seja vendido sem beneficiamento, diretamente a intermediários, no 
momento da colheita, com pouco valor agregado e com pressão de preço ditada 
pelo comprador, uma vez que não resta opção ao produtor. Também há falta de 
informação do preço do mercado consumidor final, fazendo o produtor muitas vezes 
aceitar oferta do intermediário menor que o valor potencial do produto. 
Dependendo do cenário no mercado consumidor, há dificuldade de 
absorção da produção. Nesta situação, seria indicado buscar uma forma de 
comercializar a produção diretamente pelo produtor e ofertar um produto de maior 
valor agregado. O produto beneficiado agrega 15 a 20% no seu valor final para a 
comercialização. Máquinas de corte e classificação não têm custo muito elevado, 
podendo atender várias famílias. Os pequenos agricultores familiares já estão 
acostumados com o sistema de troca-troca de mão-de-obra e poderiam também se 
beneficiar dessa união para a compra de uma máquina de beneficiamento, visando 




































































































































FOTO 6 - MÁQUINA DE BENEFICIAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DE CEBOLA 
 
FONTE: DADOS DA PESQUISA (2014). 
 
 
FOTO 7 - AGRICULTOR FAZENDO O BENEFICIAMENTO DA SUA SAFRA 
 







5.4 ALTERNATIVAS PARA COMERCIALIZAÇÃO E ARMAZENAMENTO DA SAFRA 
NO MUNICÍPIO DE TAVARES/RS 
 
Após analisar o mercado federal, estadual e municipal da cultura da 
cebola, podemos ver a necessidade de sanar os problemas que essa cultura gera, 
principalmente em nível municipal, que é o entendimento do mercado como um todo. 
Para analisar o mercado podemos começar com um dos problemas que mais afeta o 
produtor rural, que é o preço pago diretamente ao produtor no município pelo não 
conhecimento do mercado e pela dependência dos intermediários para a compra da 
safra. 
Outra questão que podemos perceber é que a safra do município de 
Tavares vai do final de outubro até março. Podemos perceber, ao analisar o Gráfico 
3, da Estacionalidade, que o produtor perde dinheiro quando comercializa a sua 
produção nessa época; logo, deve buscar tecnologias para conseguir comercializar 
a safra nos meses em que o mercado está desabastecido ou entre os meses de 
junho a outubro, que são os meses em que os agricultores estariam lucrando com a 
safra. Deve-se buscar melhorias tanto no quesito de produção, qualidade de 
produto, quanto comercialização da safra. 
Para estruturar a cultura no município de modo a torná-la mais competitiva no 
setor do agronegócio, devemos sanar alguns quesitos e apresentar soluções aos 
agricultores. Logo, a implantação de novas tecnologias é importante, tendo para isso 
algumas ações, tais como: implantação de unidades demonstrativas em parceria 
com lideranças da comunidade; promoção de dias de campo sobre resultados 
destas lavouras demonstrativas; explicação e melhoria do custo/benefício dessa 
nova tecnologia; criação de áreas de experimento para formação e desenvolvimento 
de sementes na região; substituição de adubos químicos por matéria orgânica e de 
origem animal; e ainda experimentos com plantio direto. 
As técnicas de manejo precisam ser aprimoradas e atualizadas, promovendo 
uma produtividade maior e qualidade de bulbo superior. Para isso, é imprescindível 
capacitar os agricultores através de palestras, seminários, cursos e dias de campo 





A armazenagem do produto seria uma alternativa para que o produtor venha 
a guardar a safra um pouco mais de tempo, esperando o preço ficar mais atrativo 
para poder vender seus produtos. Muitas vezes a safra é vendida com valor abaixo 
do que poderia receber posteriormente, caso possuísse estrutura para armazenar e 
conservar por mais tempo a cebola. 
O que temos em Tavares/RS é uma deficiência muito grande em 
estruturas de armazenamento, o que obriga o produtor a vender seu produto logo 
após a colheita, para evitar efeitos naturais nocivos ao produto, prejudicando a 
negociação de preços. Atualmente, apenas 50% dos agricultores familiares de 
Tavares têm algum local para armazenamento de safra. 
Durante a pesquisa e visitas realizadas ao longo da safra de cebola de 
2013/2014 no município de Tavares/RS, identificamos, também, que há muito 
desperdício da produção colhida, principalmente da cebola que não se encontra no 
padrão determinado pelo mercado, como por exemplo, devido ao tamanho 
inadequado ou algum problema no próprio formato do produto, o que acarreta o seu 
descarte. A criação de agroindústria geraria agregação de valor ao produto via 
transformação artesanal ou semiartesanal aos excedentes e o produto não aceito 
pelo mercado que os produtores rurais não conseguem comercializar in natura. A 
pasta de cebola, cebola desidratada e conservas são exemplos de produtos 
beneficiados que a agroindústria pode produzir. Também é possível iniciar 
entendimentos com indústrias de processamentos de temperos e conservas já 
firmadas no mercado, objetivando a negociação destes produtos que são 
descartados para a sua industrialização e processamento por parte destas 
empresas. Outra possibilidade de mercado para estes produtos são as cozinhas 
industriais que fornecem alimentos para empresas, presídios, canteiros de obra, etc. 
É importante estimular os produtores para a criação de agroindústrias, mostrar os 
benefícios e as muitas possibilidades de mercado existentes para os produtos 
descartados.  
Como a mão-de-obra na cultura de cebola no município de Tavares/RS é 
basicamente de agricultores familiares, a Agroindústria Familiar seria a mais 
indicada. O produto beneficiado pela Agroindústria pode ser vendido ao consumidor 
final e a grandes indústrias de alimentos. A agroindústria e a cooperativa podem 





Outra alternativa de produção que está sendo trabalhada junto aos 
produtores de cebola do município é a tentativa de mostrar a eles que o 
escalonamento de variedades de cebola é uma opção a ser feita e que tem 
resultados positivos na safra trabalhada. Escalonando a produção, ou seja, 
plantando diferentes variedades de cebola (ciclo precoce, médio e tardio) o produtor 
tem uma maior oportunidade de comercialização da safra e tentativa de buscar 
melhores preços no mercado. O ciclo precoce, que é a variedade colhida final de 
outubro e início de novembro é uma variedade que se vende rapidamente, pois não 
produz uma casca apurada; logo, submete-se ao preço do mercado na hora da 
colheita. Já os ciclos médio e tardio se consegue armazenar por um tempo a cebola 
esperando assim que o preço, por exemplo, suba e pague melhor ao produtor e que 
o mesmo consiga uma remuneração superior a do ciclo precoce. 
Umas das principais formas de garantir melhores preços seria a criação 
de cooperativas e associações de produtores, para que, no conjunto, consigam 
negociações mais favoráveis e rentáveis. Com as cooperativas e associações, os 
produtores ganham profissionalismo, com maior poder de barganha junto aos 
compradores não só na hora da venda da produção, mas também na aquisição de 
insumos para suas lavouras.  
 
FOTO 8 - GALPÃO DE BENEFICIAMENTO E ARMAZENAMENTO DE SAFRA 
 








Após estudarmos o mercado da cebola, podemos inferir que o município 
de Tavares/RS é um grande polo produtor de cebola e, com isso, deve-se melhorar 
a sua estrutura, tanto em armazenamento, quanto em tecnologia de produção. 
Muitos agricultores não possuem uma estrutura de armazenagem, fazendo com que 
sejam obrigados a vender seu produto tão logo esteja colhido, ficando sujeitos ao 
preço oferecido naquele momento, sem a possibilidade de negociação melhor ou 
posterior. 
Ações apenas de construção de galpões não adiantam se os produtores 
também não escalonarem a sua produção; logo, armazenamento e tecnologia 
andam juntos. Escalonando a produção se consegue armazenar a safra por um 
período maior, e com isso se consegue trabalhar o preço no mercado e esperar que 
o mercado melhore para a venda da safra. 
A criação de cooperativa de comercialização pelos agricultores é 
compreendida como indispensável para o sucesso e crescimento da atividade de 
cebolicultura no município de Tavares/RS. Qualquer atividade agropecuária nada 
mais é do que uma atividade econômica em que o produtor planta, cria, produz e 
muitas vezes até industrializa, tendo como finalidade escoar seu produto e obter 
lucros com isso. Esse é o objetivo final do produtor rural, obter lucro com a sua 
produção. Tendo isso em mente, todo o processo produtivo, administrativo e 
comercial precisa ser bem feito e bem planejado. Muitas vezes, um produtor não 
consegue atingir suas metas devido à deficiência no estudo da cadeia produtiva da 
atividade onde está inserido, simplesmente por não ter feito um planejamento 
eficiente e não ter meios eficientes para escoar a produção. É aí que pode entrar a 
atuação da cooperativa agrícola, pois essas cooperativas conseguem fazer negócios 
que, individualmente, os cooperados nunca teriam condições de efetuar. 
Considerando a grande importância que a atividade da cebolicultura tem 
para o município, é importante colocar em prática todas as propostas de ações para 
o desenvolvimento da cultura. O apoio das entidades e parceiros envolvidos no 





EMBRAPA e Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Meio Ambiente de 
Tavares/RS pode auxiliar os produtores a melhorar a sua produção, com vistas a 
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